
C
de saúde ligaram o sinal de
alerta quanto a possibilidade
de uma nova explosão de ca-
sos de covid-19, da mesma
forma que aconteceu em
2020, ainda que o Governo do
Estado tenha antecipado,
para maio do ano passado, o
feriado que homenageia o
Santo quem batizou Jesus
Cristo.

Não adiantou muito. Di-
ante da falta de consciência
coletiva de boa parte da po-
pulação baiana, a quantida-
de de registros positivos da
doença mais que dobrou,
quando se leva em conta o
período entre 24 de junho e
15 de julho de 2020. Se antes
dos festejos o número total de
casos, segundo a Secretaria
de Saúde da Bahia (Sesab),
estava em 51.931, após pas-
sados os primeiros quinze
dias do mês seguinte, o índi-
ce subiu para 112.993: uma

om a proximidade
dos festejos de São
João e São Pedro (24
de junho e 29 de ju-
nho, respectivamen-
te), as autoridades

Secretário cogita cancelar
feriado do São João para
evitar surto de Covid-19

alta de 117,5%.
O mesmo impacto foi per-

cebido também com relação
a quantidade de mortes. Eram
1.537 até o dia 24 de junho de
2020. Já no dia 15 de julho, o
total de óbitos passou para
2.637 em toda a Bahia: acrés-
cimo de 71%. Naquela época,
a ocupação dos leitos de UTI
Covid Adulto variava entre 76%
e 78%. Se os números naque-
la época já assustavam, vale
lembrar que, há quase um
ano, o Brasil e a Bahia ainda
viviam a primeira onda da pan-
demia de covid-19 e sem ter
qualquer tipo de registro da
variante Gamma, identificada
pela primeira vez em Manaus,
capital do Amazonas.

Atualmente, o número de
registros positivos da doença,
no estado, é superior a 1,016
milhão, a quantidade de mor-
tes já passou a casa das 21
mil e a ocupação dos leitos de
UTI Adulto Covid-19 estava, até
meados da tarde de ontem (1),
em 84%, de acordo com a
Sesab – em Salvador, confor-
me a Secretaria Municipal de
Saúde (SMS), o índice estava
em 82%. Por isso, as autori-
dades chamam a atenção
para o cenário vigente e evitar

Foto: Romildo de Jesus

VILAS- BOAS
Titular da Sesab vê com preocupação aumento dos casos da doença no São João

que, na metade do mês de ju-
lho, o sistema de saúde aca-
be entrando em colapso, ain-
da mais com a iminência da
chegada de uma terceira onda
do novo coronavírus.

Por isso, o secretário es-
tadual de Saúde, Fábio Vilas-
Boas, cogitou o cancelamen-
to do feriado de São João,
para evitar os deslocamentos
de parte da população ao in-
terior da Bahia e, assim, o pior
cenário acabar se concreti-
zando.

“Acho que os meses de
junho e julho serão muito pio-
res do que foi maio e abril.
Sabemos que haverá uma
migração de pessoas para a
zona rural, mesmo com o feri-
ado cancelado, e é provável
que tenhamos um pico 20
dias depois de São João e
São Pedro. As festas que
acontecem no interior das ca-
sas são difíceis de inibir, e
elas acontecerão aos milha-
res. Daqui pra frente é usar
as forças de segurança do
estado para coibir festas e
aglomerações”, disse ele, em
entrevista à rádio A Tarde, on-
tem.

Procurada para falar so-
bre o assunto, a Secretaria

Estadual de Comunicação
(Secom), disse que o Gover-
no da Bahia, até o momento,
ainda não teria qualquer indi-
cativo sobre o cancelamento
do feriado de São João na
Bahia. Nas últimas entrevis-
tas, o governador Rui Costa
falou apenas em impossibili-
dade de realização de festas
no período e que as forças de
segurança seriam utilizadas
para coibir a realização de
eventos do gênero.

MEDIDAS
No último dia 25 de maio,

a gestão estadual já havia
anunciado que a circulação
de ônibus do transporte inter-
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municipal será suspensa
três dias antes e três dias
depois do São João, para evi-
tar que as pessoas viajem no
período e aumentem as taxas
de transmissão do novo co-
ronavírus. De acordo com Rui
Costa, ao longo deste perío-
do, também será proibida a
colocação de horários extras
e estipular a lotação máxima
dos ônibus de 70%.

“Funcionará dessa forma
para não prejudicar quem pre-
cisa fazer uma viagem por
necessidade de saúde ou de
trabalho, sem estimular que
as pessoas se locomovam
com a intenção de se aglo-
merarem em festas e reuni-

ões vinculadas ao período
das festas juninas”, afirmou
o governador, durante o pro-
grama Papo Correria, trans-
mitido através das redes so-
ciais, na ocasião.

Além do transporte inter-
municipal rodoviário, muita
gente se desloca para as ci-
dades localizadas na Ilha de
Itaparica e no baixo-sul do
estado através das lanchas e
do ferry-boat. Até agora, a Ager-
ba, agência estatal que regu-
la o transporte de passagei-
ros na Bahia, ainda não defi-
niu se os modais vão operar
(até em regime especial) ou
não durante as festas de São
João e São Pedro.
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Uma criança de sete anos
conseguiu salvar o pai e a
irmã ao buscar ajuda depois
de nadar por uma hora. O
menino chegou até a costa
para pedir socorro, já que seus
familiares estavam lutando
contra a correnteza do rio St.
Johns ma cidade norte-ame-
ricana de Jacksonville.

Após o episódio, o pai do
garoto, Steven Poust disse à
afiliada da CNN WKXT, que
ancorou seu barco no rio para
que seus dois filhos, Chase, 7
anos, e Abigail, 4, com objeti-
vo de deixar as crianças na-
darem na última sexta-feira
(28).

Menino salva o pai e a irmã após nadar por 1 horaMorar Melhor entrega 199 casas
no bairro de  São Marcos

O mês de junho começou
trazendo transformação de vida
para diversas famílias no bair-
ro de São Marcos, após as co-
munidades do Mandu e Vila
Nova de Pituaçu serem benefi-
ciadas com 199 casas reforma-
das pelo programa Morar Me-
lhor. A intervenção foi entregue
pelo prefeito Bruno Reis, pela
vice-prefeita Ana Paula Matos
e pelo titular da Secretaria Mu-
nicipal de Infraestrutura e Obras
Públicas (Seinfra), Luiz Carlos
de Souza, durante ato simbóli-
co realizado nesta terça-feira
(1º).  Em todo o bairro, o Morar
Melhor já havia alcançado 501

casas. De acordo com a
Seinfra, outras 498 habitações
estão cadastradas para rece-
ber as melhorias. “Estivemos
em todas as três etapas do pro-
grama aqui em São Marcos,
que possui uma expressiva
quantidade de imóveis em con-
dições insalubres. O Morar
Melhor tem grande apelo soci-
al porque chega no cerne da
questão. Não há lugar mais
importante do que o nosso lar.
É nele onde descansamos
para trabalhar, onde educamos
nossos filhos, recebemos fami-
liares, amigos”, destacou Bru-
no Reis.

Ao ver a cena, Poust mer-
gulhou para salvar os filhos e
disse para Chase nadar até
atingir a costa ao mesmo tem-
po em que tentava ajudar a
filha usando um colete salva-
vidas.

“Eu disse a ele que o
amava porque não tinha cer-
teza do que iria acontecer”,
disse Poust.

Somente depois de uma
hora nadando foi que Chase
chegou à costa e buscou por
ajuda. O mais impressionante
foi o método utilizado pelo
menino para conseguir pisar
em terra firme, ele flutuou de
costas ao longo do rio para

não gastar e energia.
Para se ter uma ideia da

distância, Chase pediu ajuda
em uma casa próxima ao rio
que fica a 3 km do local em
que o pai e a irmão estavam,
conforme divulgado pelo De-

partamento de Bombeiros e
Resgate de Jacksonville
(JFRD, na sigla em inglês).

O JFRD foi acionado e
conseguir resgatar pai e filha
que estavam lutando contra a
correnteza.


